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    Com muita gratidão dedico esta pesquisa a todos que, direta ou indiretamente, fizeram parte deste processo ao longo da minha vida pessoal e profissional, contribuindo para este estudo.




    Minha família tem destaque nessa dedicatória, pois sempre me apoiaram.


  




  

    Este estudo, considera múltiplos os fatores que permeiam o desenvolvimento humano numa perspectiva global da pessoa. Partindo de conhecimentos científicos já consolidados em suas áreas, esta pesquisa buscou integrá-los na estruturação da Oficina de Observação de Fenômenos. Refere-se às aproximações entre Psicologia, Psicomotricidade e Educação Científica, ao se articularem no que diz respeito ao desenvolvimento global da pessoa e seu processo de ensino e aprendizagem, contribuindo para promoção de qualidade de vida e bem-estar. Estudos mostram a relevância dos conteúdos integrados de aprendizagem científica (conceitual, procedimental e atitudinal) e a formação global da pessoa no contexto da experimentação. Assim como, pesquisas apontam a não efetivação das atividades experimentais na prática docente, apesar de sua eficácia. Numa abordagem que integra a formação global da pessoa em suas fases, a Oficina de Observação de Fenômenos, tem como objetivo geral contribuir no desenvolvimento e formação das pessoas que dela participa, e de seu processo de aprendizagem para ciência e para vida. Contribui refletindo a postura do profissional de ensino, que é mediador e articulador, com relação a sua própria vivência e significância, para o aprofundamento de sua intervenção na prática docente. Tal Oficina é realizada em um ambiente maker, e estruturada com atividades de Mindfulness, psicomotricidade e experimentação científica.


  




  

    1. INTRODUÇÃO




    Com a pluralidade, a velocidade e a superficialidade de informações a cobrança e pressão por resultados imediatos no trabalho, na vida pessoal e social, tem tornado cada vez mais escassa a vivência e a consciência do momento presente em nosso cotidiano. Situação que possibilita o aumento de ansiedade, dificuldade para manter o foco, o interesse, a atenção e a concentração das pessoas. De modo geral, as pessoas estão bastante inquietas, demonstrando dificuldades em relação ao controle do corpo, da fala, da socialização, do desenvolvimento global e, consequentemente, da qualidade de vida e bem-estar.




    Essa situação também acontece nos ambientes de ensino, dificultando o processo de aprendizagem e a qualidade de vida e bem-estar de estudantes e profissionais de ensino. As crianças passam um tempo considerável na sala de aula: acompanhando as aulas, socializando com os colegas e interagindo com os professores e outros funcionários. O que acontece na escola - assim como em casa - é, portanto, essencial para entender se os alunos desfrutam de boa saúde física e mental, quão felizes e satisfeitos estão com diferentes aspectos de sua vida, quão conectados eles se sentem e as aspirações que têm pelo futuro.




    A preocupação com o bem-estar dos alunos tem recebido cada vez mais a atenção de organismos internacionais na última década. O tema foi foco de um dos cinco volumes que apresenta os resultados da pesquisa para Avaliação Internacional de Estudantes (PISA) em 2015, promovida pela OCDE. Este relatório explorou um conjunto amplo de indicadores de bem-estar que abrange, tanto resultados negativos (ansiedade, baixo desempenho) quanto positivos, que promovem o desenvolvimento saudável (interesse, engajamento, motivação para alcançar objetivos). Destaca-se que o PISA examina não apenas o que os alunos sabem em ciências, leitura e matemática, mas o que eles podem fazer com o que sabem. Os resultados gerais do PISA mostram aos educadores e formuladores de políticas a qualidade e a equidade dos resultados da aprendizagem alcançados em outros lugares, e permitem que aprendam com as políticas e práticas aplicadas em outros países.




    O que contribui para o bem-estar dos alunos na escola, segundo o PISA (2015 volume III)




    Figura 1 - Conjunto amplo de indicadores de bem-estar.
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    Fonte: PISA 2015 Results (Volume III)




    É de suma importância associar ferramentas que possam facilitar a vivência com consciência do momento presente e possibilitar o desenvolvimento global da pessoa, assim como, melhorar seu bem-estar. O mindfulness como prática da atenção plena integra áreas da Educação, Psicologia, Psicomotricidade e Medicina. Para o neurologista Jon Kabat-Zinn (2003, p. 145), “mindfulness é a consciência que emerge através de prestar atenção, com propósito, e sem julgamento, do desenrolar da experiência do momento presente, de momento a momento”. Ao praticar mindfulness desenvolve-se uma observação mais apurada das transformações fisiológicas decorrentes de diferentes estados afetivos possibilitando o desenvolvimento de bem-estar e mais abertura para aprendizagens.




    Atualmente, uma importante mudança nos ambientes escolares tem sido a introdução da meditação mindfulness. As pesquisas sobre o uso dessa prática no contexto escolar são recentes, mas com resultados positivos. Zenner, Hermleben-Kurz e Walach (2014) mostram relevantes benefícios da prática da atenção plena no contexto escolar, como a melhora da performance cognitiva e o aumento da resiliência ao estresse. A atitude de receptividade na prática da atenção plena associada à reflexão, permite que as pessoas obtenham uma compreensão mais profunda dos fenômenos, reconhecendo a inter-relação de componentes aparentemente independentes e movendo-se fluidamente das aparências superficiais.




    Interagimos cotidianamente com os fenômenos naturais e muitas vezes estes nos causam inquietações, dúvidas, curiosidades e angústias. Conhecê-los e compreendê-los, também possibilita dar sentido às nossas interações recíprocas com os eventos da vida, desenvolver a atenção plena, ter calma, bem-estar, prazer e alegria ao aprender.




    As ciências naturais (química, física, biologia) estudam os fenômenos da natureza em sua globalidade e no cotidiano. A experimentação científica, considerando que é uma vivência e acontece no aqui e agora com toda subjetividade e fenomenologia, nos permite a interação com os fenômenos que ocorrem na natureza e possibilita darmos sentidos e significados para a realidade cotidiana. Desperta o interesse de estudantes em vários níveis de escolarização. Está vinculada aos sentidos, ao desenvolvimento psicomotor e dos conteúdos integrados de aprendizagem científica.




    A educação é crescimento por meio da descoberta e da abertura de horizontes, o que pressupõe um desenvolvimento no mundo, sustentado pelo interesse, pela curiosidade e pelo propósito pessoal de compreender e encontrar sentido. (YUS, 2002, p. 23)




    Estudos mostram que há um consenso entre pesquisadores sobre a fundamental importância da realização de atividades práticas no processo de ensino e aprendizagem das ciências naturais (POZO; LEITE, 2002; CRESPO, 2009; WARD, 2010). Esse processo requer a participação ativa de profissionais de ensino e estudantes. A realização de atividades práticas de ciências é uma das soluções para um resultado positivo na aprendizagem de ciências (GIL-PEREZ et al., 2002; CASTRO; GOLDSCHMIDT, 2016).




    A experimentação realizada como espaço maker, com materiais simples e de forma criativa facilita o processo de ensino e aprendizagem. Seygmour Papert, precursor da cultura maker e o primeiro no uso das tecnologias digitais na educação, propõe a criação de ambientes que permitam aos estudantes seguirem seus interesses de investigação. É considerado por Martinez e Stager (2016) como o “pai do movimento maker” na educação. A cultura maker considera o estudante como protagonista de seu próprio aprendizado.




    Com a realização das atividades práticas em um ambiente maker os estudantes vivenciam a experimentação científica, desenvolvem sua coordenação motora, seus conteúdos de aprendizagem e fazem suas descobertas.




    Existe grande quantidade e diversidade de subsídios teóricos para sustentar uma prática efetiva no ensino prático de ciências. Há roteiros disponíveis de experiências com conteúdos procedimentais e conceituais, além de muitos estudos e diversidades de metodologias para realizar essa prática, porém não há sua efetivação.




    Relatos em vários trabalhos evidenciam que, apesar de ser unânime entre pesquisadores e de fundamental importância, não há a efetiva realização de atividades práticas de ciências na prática docente (ANDRADE; MASSABNI, 2011; MUNFORD; LIMA, 2007). Apesar dessa questão ser historicamente muito discutida entre pesquisadores em Educação Científica, sua implementação no cotidiano escolar ainda precisa se adequar. As atividades práticas de ciências, realizadas por meio de vivências, promovem o desenvolvimento dos conteúdos integrados de aprendizagem científica, pois em concordância com Zabala (1998) existem conteúdos que são necessários “saber” (conceituais), “saber fazer” (procedimentais) e os que formam o “ser” (atitudinais).
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